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A SALA MÁGICA

Um dia, o Cavaleiro Costeleta e Spyke estavam passeando de
bicicleta pela área rural do Condado de Terranova.

Era uma manhã clara, com céu azul e duas nuvenzinhas que
pareciam correr atrás uma da outra. Os camponeses trabalhavam nos
campos, os pescadores pescavam no rio com longas varas, enquanto
as vacas ruminavam tranquilas a grama fresca e um grupo de cavalos
corria de um lado para o outro. Grupinhos de passarinhos coloridos
saltavam de galho em galho, cantando felizes e tocando de leve nos
frutos quase maduros.

Como sempre acontecia, quando o Cavaleiro não conseguia desviar
de um buraco com a bicicleta, escutava-se um sdeng, sdeng, o barulho
da armadura de prata batendo no selim, mas nenhuma pessoa ou
animal que vivia por ali se surpreendia mais. Naquela região, muitos
conheciam o Cavaleiro, com seu traje bem especial, e seu fiel
amiguinho de quatro patas.

Quando chegaram à pequena vila de Roda Quadrada, no alto da
colina, pedalaram pela rua principal e passaram na frente da oficina do
ferreiro. O leiteiro os cumprimentou enquanto entregava garrafas de
leite nas casas dos clientes, e eles viram algumas crianças que, no
recreio, nadavam no rio sob o olhar atento de uma simpática salva-
vidas. Indo para a praça principal da vila, atraídos pelo som de uma
gaita e pelo cheiro de pão quente e de Salbau, o salame favorito de
Spyke, eles notaram uma casinha nova. Era muito mais nova que as
outras, pintada de azul-claro, com muitas flores brancas, vermelhas e
amarelas na varanda e as janelas verdes abertas.

"Uau, que casa linda! Você viu, Spyke?".
"Arf arf bau arf bau, gnam gnam – Sim, muito bonita mesmo,

Cavaleiro, mas agora vamos comer".
"Tá bom! Já faz uns cinquenta minutos que a gente não faz um

lanche bem gostoso".
Assim que acabou de dizer aquelas palavras, eles viram um rapaz

usando calças furadas e uma camisa velha com uma manga rasgada.
Ele parecia muito pobre. O rapaz corria porque tinha acabado de



roubar uma laranja, não se sabe se por fome ou só por brincadeira, e o
vendedor vinha atrás dele.

O rapaz era rápido, mas o vendedor de frutas, muito bravo, estava
prestes a alcançá-lo, quando ele se escondeu na casinha azul. O
Cavaleiro deixou a bicicleta e foi procurar o rapaz, tanto para devolver
a laranja ao vendedor de frutas, saber se algum de seus muitos
serviços poderia ser útil ou, simplesmente, para lhe oferecer uma boa
costeleta com salada, debaixo das árvores da praça. Spyke, abanando
o rabo e farejando tudo ao redor, seguiu o seu dono até dentro da
casinha.

Assim que Costeleta abriu a porta, percebeu que aquela casa era
estranha, muito diferente mesmo. Não havia sala de estar, nem
cozinha, apenas um grande cômodo cheio de coisas estranhas:
espelhos, brinquedos, carrinhos, bonecas, bolas, enfeites, uma
pequena tenda, uma chuva constante de confetes que ninguém sabia
de onde vinha e uma musiquinha alegre, tocada com guitarra, bateria e
violino.

"Que sala de jogos incrível!", disse o Cavaleiro, surpreso.
"Arf arf bau bau, bau arf, sala mágica – Sim, é incrível, parece uma

sala mágica!", respondeu o cachorrinho, saltitando alegremente para
apanhar os confetes que voavam.

"É mesmo… mas onde foi parar o rapaz?".
"Arf arf bau bau – E eu vou saber? Sou um cachorro!", latiu Spyke.
"Mas, se não tem outras portas, como ele conseguiu fugir?".
Em um canto da sala, havia um carrinho de brinquedo grande, com

um porta-malas enorme, então eles pensaram que o rapaz pudesse ter
se escondido ali dentro.



Eles se aproximaram e ouviram alguns barulhos, então, sem perder
tempo e achando que iam surpreender o fugitivo, abriram. De repente,
foram sugados para dentro do porta-malas, mas não havia fundo e
começaram a escorregar para baixo. Sdeng sdeng sdeng, a armadura
de Costeleta batia nas paredes de um tubo escorregadio, enquanto,
atrás dele, o cachorrinho tentava se segurar, cravando as unhas, mas
não conseguia.

Quando chegaram ao fundo do buraco, perceberam que estavam
dentro do porta-malas de um carrinho de brinquedo, em uma sala igual
à de onde tinham saído, só que com cores diferentes. Este carrinho era
azul, enquanto o outro era branco. Os confetes antes eram amarelos e
rosas; agora eram azuis e azul-claros, e o mesmo acontecia com todos
os outros brinquedos. Até a musiquinha era parecida, mas não era a
mesma. Eles saíram da sala e deram de cara com uma paisagem
inesperada.

Eles estavam diante das pirâmides. Eles estavam no Egito. Eles
viram camelos caminhando pela areia macia, egípcios usando túnicas
claras e algumas palmeiras ao longe.

Em cima de uma duna, sentado numa espreguiçadeira ao sol, eles
viram o rapaz saboreando uma laranja vermelha.

"Arf arf bau arf arf? – Que coisa mais estranha é essa?".
O Cavaleiro estava tão surpreso que deu duas batidinhas no elmo

para ter certeza de estar acordado. Ele não disse uma palavra.



Nenhum dos dois entendeu o que tinha acontecido, mas, na
verdade, eles tinham viajado no tempo através do tubo. Enquanto se
aproximavam de uma pirâmide, ainda espantados com tudo o que
estava acontecendo, eles viram ao longe um personagem estranho,
em cima de uma bicicleta, vestindo uma armadura, seguido por um
cachorro que parecia com o Spyke.

Os nossos amigos se olharam cada vez mais confusos até que
Costeleta perguntou:

"Spyke, mas quem são aquele Cavaleiro na bicicleta e aquele
cachorro?".

"Arf arf bau bau mas eles se parecem muito! – E eu vou saber? "Eu
sou um cachorro, mas eles se parecem muito conosco".

"Você tem razão, vem, vamos conhecê-los".
Eles se aproximaram e, quando ficaram frente a frente, o Cavaleiro

Costeleta levantou a viseira da armadura de prata, e o outro Cavaleiro
levantou a viseira do elmo de sua armadura de ferro.

"Quem é você?", perguntou Costeleta.
"Não, quem é você?".
"Eu perguntei primeiro. Quem é você?".
Enquanto isso, Spyke fazia: "Arf arf bau bau?", e o outro cachorro

respondia: "Arf arf bau bau?". Traduzido da linguagem dos cães, isso
queria dizer: "Quem é você?" — "Não, quem é você?".

Eles continuaram assim por vários minutos, até que o personagem
estranho disse: "Eu sou o Cavaleiro Ferro, porque uso uma armadura
de ferro, e este é o meu cachorro, Dinky". Dinky também estava
sempre abanando o rabo.

"E eu sou o Cavaleiro Costeleta, porque gosto de costeletas, e este é
o meu cachorro, Spyke".

O Cavaleiro Ferro olhou para o outro cavaleiro de um jeito estranho e
perguntou: "Mas você também anda por aí de bicicleta?" Porque eu
tenho uma bicicleta, mas você não".

"Eu também ando sempre de bicicleta, mas desta vez deixei a minha
no meu tempo".

"Como assim, no seu tempo? Vocês não são daqui? Vocês não são
da época das pirâmides do Egito?".

"Não, nós viemos do futuro, de um tempo muito distante", respondeu
Costeleta.

"Ah, é? Sério? E o que vocês fazem no futuro?".



"Nós ajudamos as pessoas. É isso: estamos sempre ajudando. E
você, Cavaleiro Ferro, o que faz?".

"Ah, eu, com o meu fiel Dinky, faço pegadinhas com as pessoas,
pego os pertences delas, roubo o que elas têm. Agora mesmo nós
estávamos prestes a entrar na pirâmide para roubar os tesouros que
estão escondidos na câmara do faraó."Não, não, não. Isso não se faz!
Vocês não podem fazer isso!", exclamou Costeleta."E quem pode me
impedir? Sou ladrão e roubo tudo o que encontro"."Nós vamos te
impedir", disse Costeleta. "Arf arf bau bau", reforçou Spyke.

"Você não vai conseguir, nem tem uma caixa mágica. Já nós temos
esta aqui", disse ele, apontando para a caixa mágica de ferro presa no
bagageiro da bicicleta.

"Por mil costeletas, junto com a bicicleta nós deixamos também a
caixa mágica no nosso tempo, Spyke", disse, preocupado, o nosso
amigo.

O Cavaleiro Ferro nem deixou o seu adversário terminar de falar e já
puxou a sua lança. Quando tomou impulso para atacar a armadura de
Costeleta, Spyke começou a correr em volta, cada vez mais rápido.
Fffrrrrrrrr!! Um redemoinho de areia se levantou e fez o Cavaleiro Ferro
perder a direção e ele acabou batendo a lança na pirâmide.
Sbadasdeng!! O Cavaleiro Ferro ficou assustado com os poderes de
Spyke, mesmo sabendo que o seu Dinky também era especial.



"Dinky, corre rápido! Saia daqui, Spyke!".
"Arf arf bau bau arf", que traduzido da linguagem de Dink significa:

"Mas eu gosto de macarrão com molho, não daquele cachorrinho".
"Você tem que comer o Spyke, senão eu não te dou mais macarrão

com molho", ordenou Ferro, muito bravo.
Dinky então saiu correndo em direção ao adversário, mas, ao vê-lo

chegar, o outro bateu as orelhas com força e o lançou para o alto, até
que ele foi parar lá em cima, no topo da pirâmide mais alta. Dinky ficou
assustado e não sabia mais como descer. O Cavaleiro Ferro,
percebendo que Dinky estava em apuros, tirou da caixa mágica um par
de patins e jogou para ele, alcançando o topo da pirâmide. O cachorro
colocou quatro patins, um em cada pata, e desceu muito rápido da
pirâmide. Descendo tão rápido, ele perdeu o controle dos patins e, sem
querer, foi na direção de Costeleta e Spyke, mas eles se desviaram e o
cachorro seguiu em frente.

Ele acabou batendo na porta e depois caiu dentro do porta-malas do
carrinho de brinquedo de onde Costeleta e Spyke tinham saído ao
chegar ao Egito.

"Dinky, Dinky, onde você foi parar?".
O Cavaleiro Ferro pegou a bicicleta, com a caixa mágica em cima, e

pedalou até se jogar atrás do amigo. Os dois travessos estavam indo
para o tempo dos nossos amigos, então eles se apressaram para
persegui-los.



Todos acabaram na sala mágica. O Cavaleiro Ferro e Dinky foram
mais rápidos, abriram a porta e desapareceram pelas ruas do vilarejo,
seguindo depois para a floresta ali perto. Costeleta e Spyke
procuraram por eles por muito tempo, mas não encontraram nenhuma
pista.

Agora, no Condado de Terranova, onde vivem Costeleta e Spyke,
também andam por aí seus novos adversários: o Cavaleiro Ferro e
Dinky, dois travessos. Será que os nossos amigos vão conseguir
impedir todos os roubos que eles vão tentar planejar... Boa noite a
todas as crianças.
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